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PESSEGUEIRO POR MEIO DE RAMOS ENXERTADOS1
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RESUMO - As metodologias utilizadas para a avaliação da necessidade de frio hibernal apresentam algumas 
limitações quanto à sua aplicabilidade. Este trabalho teve como objetivo avaliar a necessidade de frio em 
seis cultivares de pessegueiro (‘Rei da Conserva’, ‘Setembrino’, ‘Relíquia’, ‘Convênio’, ‘Campinas-1’ e 
‘Biuti’), por meio do método de ramos enxertados. O trabalho foi realizado no Departamento de Fitotecnia, 
da Universidade Federal de Viçosa (MG – Brasil). Foi utilizado o delineamento experimental completamente 
casualisado, com 5 repetições, sendo que cada planta enxertada constituiu uma unidade experimental. De 
acordo com os resultados, a necessidade de frio dos pessegueiros ‘Rei da Conserva’, ‘Relíquia’, ‘Setem-
brino’, ‘Campinas-1’, ‘Convênio’ e ‘Biuti’ foi em torno de 200; 150; 150; 50; 400 e 150 unidades de frio, 
respectivamente. O método dos ramos enxertados mostrou-se efi ciente na avaliação da necessidade de frio 
de pessegueiro.
Termos para indexação: adaptação, exigência em frio, dormência, Prunus persica.

EVALUATION OF CHILLING REQUIREMENT IN PEACH 
THROUGH GRAFTED TWIGS

ABSTRACT - The methodologies used for chilling requirement evaluation have limitations in relation to 
its applicability. The aim of this work was to evaluate the chilling requirement of six peach varieties (‘Rei 
da Conserva’, ‘Setembrino’, ‘Relíquia’, ‘Convênio’, ‘Campinas-1’ and ‘Biuti’), using one-year-old twigs 
grafted in the fall. The work was carried out in the Department of Plant Science, at the Federal University 
of Viçosa (MG), Brazil. The experiment was designed as completely randomized, with fi ve replications, 
and one grafted plant per plot. According to the results, the chilling requirements for peachs cv. ‘Rei da 
Conserva’, ‘Relíquia’, ‘Setembrino’, ‘Campinas-1’, ‘Convênio’ and ‘Biuti’ were around 200, 150, 150, 
50, 400 and 150 chilling units, respectively. The grafted twigs methodology was effi cient for evaluation of 
peach chilling requirement. 
Index terms: adaptation, chilling requirement, dormancy, Prunus persica.

INTRODUÇÃO
O pessegueiro é uma espécie frutífera que 

apresenta ampla capacidade de adaptação a diferentes 
condições ambientais, sendo cultivado em regiões 
temperadas e subtropicais (Silveira, 2003). No Bra-
sil, as condições climáticas das regiões produtoras 
de pêssego são muito variáveis, principalmente em 
relação ao frio hibernal necessário para a adaptação 
da cultura. 

O frio tem dupla função sobre o mecanismo 
da dormência das fruteiras de clima temperado. Induz 
a entrada e a saída da dormência, a fi m de permitir a 
brotação e a fl oração (Putti, 2001). Há cultivares de 

pessegueiro com baixa (< 250 horas), baixa moderada 
(250 – 400 horas), moderada (> 400 – 700 horas), 
moderada alta (> 700 – 900 horas) ou alta necessidade 
de frio (> 900 horas) (Mariani, 2006).

Porém, a estimativa exata da necessidade 
de frio de determinada planta para a quebra da dor-
mência é praticamente impossível em condições de 
campo, uma vez que a radiação solar, as fl utuações 
diurnas de temperatura e outros fatores não podem 
ser controlados (Dennis Jr., 2003). Em particular, 
nas condições climáticas subtropicais, o frio neces-
sário para a quebra da dormência das plantas pode 
não ocorrer em qualidade e quantidade sufi cientes, 
o que proporciona alterações no comportamento 
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fi siológico das plantas, comprometendo análises da 
real necessidade de temperaturas baixas das mesmas. 
Assim, deve-se estimar a profundidade e a duração 
da dormência através de metodologias experimen-
tais em condições controladas, principalmente de 
temperatura. 

Dentre os métodos utilizados com a fi nalidade 
de estimar a necessidade de frio das espécies e/ou 
cultivares, pode-se utilizar a dos ramos destacados 
(Citadin et al., 1998; Citadin, 1999; Herter et al., 
2000; Citadin, 2001), o  método biológico ou testes 
de estacas de nós isolados (Herter et al., 1992; Ba-
landier et al., 1993; Bianchi et al., 2000) e de plantas 
em vasos (Camelatto et al., 2000; Citadin et al., 2001; 
Silveira, 2003). Contudo, estes métodos, apesar de 
bastante utilizados, apresentam certas limitações 
quanto à sua aplicabilidade. O método de ramos 
enxertados apresenta-se promissor na avaliação do 
efeito das horas de frio artifi cial sobre a dormência 
de plantas de pessegueiro (Silveira, 2003). Uma das 
vantagens deste método para a avaliação da neces-
sidade de frio em comparação aos demais é a maior 
longevidade dos ramos durante a avaliação, uma vez 
que estão enxertados.

Este trabalho teve como objetivo avaliar a efi -
ciência do método de ramos enxertados na estimativa 
da necessidade de frio de seis cultivares de pesseguei-
ro recomendadas para regiões subtropicais. 

MATERIAL E MÉTODOS

Os trabalhos foram realizados no Depar-
tamento de Fitotecnia da Universidade Federal de 
Viçosa (MG – Brasil), de abril a junho, nos anos 
de 2004 e 2005. Ramos produtivos das cultivares 
de pessegueiro Rei da Conserva (Rigitano, 1964), 
Setembrino (Cultivares, 1980) e Relíquia (Rigitano, 
1964) foram enxertados no dia 20 de abril de 2004 
e, no dia 29 de abril de 2005, foram enxertados as 
cultivares Biuti (Rigitano & Ojima, 1971), Convênio 
(Sachs et al., 1974) e Campinas-1 (Cultivares, 1980). 
Até o momento das enxertias, não havia ocorrido 
temperaturas inferiores a 7,2°C, em condições de 
campo onde as plantas se encontravam.

As cultivares analisadas haviam sido planta-
das em 1991, na Estação Experimental da Univer-
sidade Federal de Viçosa, localizada no município 
de Araponga – MG, em espaçamento de 6,0 m entre 
linhas e 4,0 m entre plantas. Após serem destacados 
das plantas, os ramos foram envolvidos em papel-
jornal umedecido e colocados em sacos plásticos, 
com a fi nalidade de manter a umidade e evitar a 
desidratação.

A enxertia foi realizada manualmente, no 

período da tarde do mesmo dia em que foi realizada 
a coleta, por meio de garfagem de topo em fenda 
cheia, tendo como porta-enxertos pessegueiros da 
progênie ‘290’, plantados em recipientes plásticos 
(5 litros), contendo a mistura de solo + areia (2:1), 
enriquecido com P2O5 (3,0 kg m-3). Anteriormente, 
as sementes deste material haviam sido estratifi cadas 
em câmara fria com temperatura de 50,5°C, onde 
permaneceram até a emissão da radícula (47 dias).

Os ramos das cultivares enxertadas foram 
coletados nos quatro quadrantes das plantas, com a 
presença das gemas terminais, para que não houvesse 
estímulo para a brotação das gemas laterais localiza-
das imediatamente abaixo destas. Nos dois anos de 
avaliações, o comprimento dos ramos variou entre 
30 e 40 cm e o diâmetro entre 0,8 e 1,0 cm.

Após a enxertia, as plantas permaneceram 
em casa de vegetação durante 20 dias (Silveira, 
2003), com a fi nalidade de formar o calo de união 
entre enxerto e porta-enxerto, sendo, posteriormente, 
levados para câmara fria, onde foram submetidas aos 
tratamentos de frio. As cultivares enxertadas foram 
submetidas aos tratamentos de frio de 50; 100; 150; 
200 e 400 unidades de frio, segundo o modelo de 
Utah (Richardson et al., 1974), com temperatura de 
50,5°C e umidade relativa de 852,5%. 

Com o término de cada tratamento, as plan-
tas enxertadas foram transferidas para o interior da 
casa de vegetação, sendo avaliadas, após 28 dias, as 
porcentagens de fl oração e brotação. Como critério 
de análise, foram computadas as gemas fl oríferas 
abertas e aquelas em estádio de balão rosado e as 
gemas vegetativas brotadas além daquelas em estádio 
de ponta verde. A necessidade em frio foi considerada 
como satisfeita quando 50% das gemas vegetativas 
brotaram (Raseira et al., 1998).

Para cada ano, foi utilizado o delineamen-
to experimental inteiramente casualisado, com 5 
repetições, sendo que cada planta enxertada cons-
tituiu uma unidade experimental. A viabilidade do 
método dos ramos enxertados foi avaliada por meio 
da comparação dos dados do número de unidades 
de frio necessários para a quebra da dormência das 
cultivares no presente trabalho com as características 
de necessidade de frio dos mesmos, apresentada na 
literatura (Antunes, 1985; Bruckner, 1987; Chalfun 
et al., 2000). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Em 2004, o índice de pegamento da enxertia 
apresentou média de 76%, com as cultivares Relí-
quia, Setembrino e Rei da Conserva. No ano de 2005, 
foi obtido índice superior, com 91% de pegamento 
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dos enxertos realizados nas cultivares Campinas-1, 
Biuti e Convênio, sendo de 100% de sucesso neste 
último. Esses percentuais de pegamento obtidos nas 
duas épocas mostraram-se aceitáveis. De acordo com 
Silveira et al. (2003), os percentuais de pegamento 
obtidos pelo método de enxertia comumente usado na 
propagação das prunóideas fi cam entre 70 e 90%.

Em todas as cultivares analisadas, foi possí-
vel atingir 50% de brotação com todas as unidades 
de frio testadas (Figura 1), sendo a maior ou menor 
necessidade variável de acordo com a peculiaridade 
de cada uma.

Os pessegueiros ‘Relíquia’, ‘Setembrino’ e 
‘Biuti’ apresentaram comportamento semelhante 
quanto à necessidade de frio para obtenção de bro-
tações de gemas vegetativas acima de 50%, sendo 
atingidos estes percentuais com 150 unidades de frio. 
Com a cultivar Rei da Conserva, houve mais que 50% 
de brotações vegetativas quando foram submetidas a 
200 unidades de frio. 

Dentro de todas as cultivares analisadas, a 
cultivar Campinas-1 foi a que apresentou brotação 
maior que 50% a partir da utilização da menor quan-
tidade de unidade de frio (50 unidades de frio). Já a 
cultivar Convênio apresentou valores acima de 50% 
de brotação com o maior tratamento de submissão 
de frio (400 unidades de frio). Segundo Herter et al. 
(1992), quando o frio é insufi ciente, as fruteiras de 
clima temperado podem manifestar diversos distúr-
bios fi siológicos, entre os quais a redução no número 
de gemas brotadas. 

Analisando-se o comportamento das gemas 
fl oríferas, na cultivar Relíquia, obtiveram-se taxas 
superiores a 50% de fl oração quando houve acúmulo 
de 150 unidades de frio. A cultivar Rei da Conser-
va apresentou fl oração maior que 50% quando as 
plantas foram submetidas a 50; 200 e 400 unidades 
de frio. Com a cultivar Campinas-1, só foi possível 
conseguir fl oração superior a 50%, utilizando-se de 
100 unidades de frio.

Os pessegueiros ‘Setembrino’, ‘Biuti’ e ‘Con-
vênio’ não apresentaram fl oração acima de 50% em 
nenhuma das cinco unidades de frio acumulado tes-
tadas. Uma das causas que podem explicar esse baixo 
percentual de fl orescimento, pode estar relacionada 
com a maior necessidade de calor dessas cultivares. 
Além do acúmulo de frio, o pessegueiro necessita de 
calor para o fl orescimento, sendo variável para cada 
cultivar (Arnold, 1959, Citadin, 1999).

Citadin (1999) e Citadin et al. (2001), utilizan-
do a metodologia de ramos destacados, observaram 
que o prolongamento do período de frio, acima da 
real necessidade das cultivares, favoreceu a anteci-
pação da abertura de gemas vegetativas em relação às 

gemas fl oríferas. O mesmo resultado foi observado 
no presente trabalho, nas cultivares Relíquia, Rei 
da Conserva, Setembrino e Convênio (FIGURA 1), 
cujo aumento no acúmulo de unidades de frio (> 
100) ocasionou antecipação na abertura das gemas 
vegetativas em comparação às fl oríferas. 

Monet & Bastard (1969, 1971) demonstraram 
que, sob condições de baixa temperatura, as gemas 
fl oríferas de pessegueiro não paralisam suas ativi-
dades fi siológicas e bioquímicas, porém apresentam 
desenvolvimento mais lento, até que as condições se 
tornem ideais para o fl orescimento.

Em relação ao zoneamento agroclimático 
realizado para o Estado de Minas Gerais, Antunes 
(1985) cita os pessegueiros ‘Relíquia’, ‘Setembrino’, 
‘Rei da Conserva’, ‘Campinas-1’e ‘Biuti’ como 
pertencentes ao grupo 5, que são recomendados 
para regiões com 150 horas de frio. Neste mesmo 
zoneamento, a cultivar Convênio enquadrou-se no 
grupo 3, para regiões que possuem acúmulo de frio 
entre 250-450 horas. 

Segundo Raseira & Nakasu (1998), a cultivar 
Convênio necessita entre 350 e 400 unidades de frio 
para satisfazer sua necessidade de frio. Chalfun et al. 
(2000) descreveram que a cultivar Rei da Conserva 
apresenta certa variação quanto à sua necessidade, 
sendo considerada de baixa e de média necessidade 
de frio.

Os resultados do presente trabalho são 
semelhantes aos descritos na literatura (Antunes, 
1985; Bruckner, 1987; Chalfun et al., 2000) quanto 
à necessidade de frio destas seis cultivares de pes-
segueiro. Assim, o método utilizado neste trabalho 
pode ser considerado efi ciente para a estimativa da 
necessidade de frio de genótipos de pessegueiro em 
regiões subtropicais.

Com a utilização da metodologia de ramos 
enxertados, percebeu-se maior longevidade dos 
ramos e quase que nenhuma perda de gemas, compa-
rativamente ao método de ramos destacados. Porém, 
este método é mais trabalhoso e exige maior espaço 
em câmara fria e em casa de vegetação, em compa-
ração ao método dos ramos destacados, o que pode 
ser uma limitação quanto a sua utilização.

A. WAGNER JÚNIOR et al.



1057

Rev. Bras. Frutic., Jaboticabal - SP, v. 31, n. 4, p. 1054-1059, Dezembro 2009

FIGURA 1 – Percentual médio de gemas fl oríferas abertas (GF) e gemas vegetativas (GV) brotadas, em 
plantas de pessegueiro ‘Relíquia’, ‘Rei da Conserva’, ‘Setembrino’, ‘Biuti’, ‘Campinas-1’ e 
‘Convênio’, submetidas a 50; 100; 150; 200 e 400 unidades de frio.
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CONCLUSÕES

1-As necessidades de frio estimadas para os 
pessegueiros ‘Rei da Conserva’, ‘Relíquia’, ‘Campi-
nas-1’, ‘Setembrino’, ‘Convênio’ e ‘Biuti’ foram em 
torno de 200; 150; 50; 150; 400 e 150 unidades de 
frio, respectivamente.

2-O método dos ramos enxertados mostrou-
se efi ciente na avaliação da necessidade de frio de 
pessegueiro.
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